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A Instrumentalidade como uma Estratégia Motivacional

Adriana Rosecler Alcará
Sueli Édi Rufini Guimarães

No contexto educacional, a motivação dos alunos
é um importante desafio a ser enfrentado, pois tem
implicações diretas na qualidade do envolvimento do
aluno com o processo de ensino e aprendizagem. O
aluno motivado busca novos conhecimentos e opor-
tunidades, mostrando-se envolvido com o processo
de aprendizagem, envolve-se nas tarefas com entusi-
asmo e demonstra disposição para novos desafios.

Estudos na área da motivação para a aprendiza-
gem apontam como sendo um determinante
motivacional as metas que os alunos assumem para o
seu futuro. De acordo com seus proponentes, Lens,
Simons e Dewitte (2002), a Perspectiva de Tempo
Futuro diz respeito ao grau e ao modo pelo qual o
futuro cronológico de uma pessoa é integrado ao es-
paço de vida presente. Segundo Kauffman e Husman
(2004), as concepções de futuro dos alunos têm uma
influência real e significativa sobre as suas crenças e
sobre a sua motivação para aprender, o que, por con-
seguinte, influencia positivamente o seu desempenho.

Diretamente vinculada à motivação no presente está
a percepção de instrumentalidade, ou seja, o aluno
percebe que as atividades realizadas no presente con-
sistem em meios para atingir as suas metas futuras.
Tal percepção contribui para a valorização das
atividades e, por conseguinte, promove o envolvi-
mento e a aplicação de esforço.

A percepção de instrumentalidade foi objeto de
estudo em diversas pesquisas realizadas com alunos
universitários e os resultados forneceram um suporte
empírico bastante rico sobre a idéia de que a percep-
ção dos alunos da utilidade futura do que aprendem
hoje pode ter efeitos positivos para a sua motivação.
De modo geral, os alunos mais motivados conferem
maior valor às metas futuras e percebem suas atividades
como instrumentais para atingi-las. Ainda, os alunos que
percebem a utilidade das atividades acadêmicas são mais
entusiasmados e dedicam maior esforço para dominar
todas as tarefas, comparados aos alunos que as vêem
apenas como exercício ou treinamento.

Podemos perceber que a percepção de
instrumentalidade configura-se em um recurso pro-
missor, caso seja incluída nas estratégias motivacionais
utilizadas pelos professores em ambientes de sala de
aula. Vale ressaltar que, segundo Brophy (1999) as
indicações para o uso de determinadas estratégias no
contexto escolar, provenientes dos resultados de pes-
quisas empíricas, não são garantias seguras de
envolvimento pleno por parte de todos os alunos. No
entanto, há grande probabilidade de que o professor
consiga atingir a maioria de seus alunos ou, quem sabe,
todos eles, para um padrão ótimo de motivação.

Assim, considerando a eficácia de se aumentar nos
alunos a percepção de instrumentalidade das tarefas
escolares, especificamente no ensino superior, cabe
ao professor articular as atividades do presente com
a atuação profissional futura dos alunos, isto é, as
atividades acadêmicas devem possibilitar ao aluno a
visualização da possível utilidade do conteúdo estu-
dado ou da habilidade desenvolvida hoje para o seu
futuro profissional.

Outro aspecto a se considerar, diz respeito à per-
cepção de instrumentalidade com regulação interna.
Vale mencionar que, na regulação interna os motivos
para o compromisso e envolvimento com determi-
nada atividade estão dentro da própria pessoa. Essa
combinação (percepção de instrumentalidade com
regulação interna) pode ser exemplificada com aque-
le aluno que, além de perceber as atividades do pre-
sente como úteis para a sua atuação profissional futu-
ra, visualiza o valor destas para o seu crescimento
pessoal. Assim, recai sobre o professor a responsa-
bilidade de estimular nos alunos o planejamento e a
adoção de metas futuras de maneira autônoma, pos-
sibilitando que estes as valorizem pessoalmente. Ain-
da, compete ao professor identificar os níveis reais
de desenvolvimento ou conhecimento de seus alunos
para  propiciar em sala de aula desafios ótimos, nem
demasiadamente altos ou baixos.  Além disso, devem
ser criadas oportunidades que despertem o interes-
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se dos alunos e os instiguem a fazer escolhas respon-
sáveis e comprometidas com as conseqüências.

Contudo, apesar do seu grande valor como
determinante motivacional, a Perspectiva de Tempo
Futuro e a percepção de instrumentalidade não se con-
figuram nas únicas variáveis que explicam as orienta-
ções motivacionais dos alunos. Há muitas que já foram
descritas na literatura motivacional como, por exem-
plo, as crenças pessoais dos alunos acerca de sua com-
petência; a percepção de autonomia diante das
atividades solicitadas, neste caso o aluno necessitaria
acreditar que faz a atividade porque assim o quer e não
por imposições externas; a percepção de vínculo ou
de pertencer, isto é, de sentir-se valorizado naquela
situação; as atribuições que os alunos fazem diante de
fracassos, entre outras, amplamente pesquisadas e com
importantes indicações para o trabalho em sala de aula.

Outras variáveis talvez ainda não tenham sido descri-
tas ou explicadas pela pesquisa na área, o que torna o
problema de como motivar os alunos algo complexo.  Isso
merece uma atenção especial por parte dos professores
e evidencia a necessidade do uso de diferentes estratégias
para promover e manter a motivação no contexto acadê-
mico. Sobretudo, o professor deve buscar conhecer as
diferentes abordagens teóricas da motivação e suas pro-
postas de estratégias de intervenção, procurando utilizá-
las nas atividades acadêmicas. Além disso, é imprescindí-
vel a disposição do professor para refletir sobre as suas
crenças e valores e, principalmente, sobre a sua ação pe-
dagógica, buscando compreender e interpretar as ações
dos seus alunos em sala de aula.

Vale ainda mencionar, que esta comunicação é um
produto originado de uma pesquisa realizada com alu-
nos universitários de uma instituição de ensino superi-
or pública, que nos permitiu a visualização da intensi-
dade e diversidade de fatores envolvidos na motivação
acadêmica. Antes da realização deste estudo, tínhamos
uma percepção bastante restrita dessa temática, prin-
cipalmente, pelo desconhecimento das abordagens
teóricas a respeito da motivação. Os conhecimentos
adquiridos certamente proporcionarão uma mudança
e incremento na atuação prática. Hoje, temos uma pre-
ocupação mais consciente em torno do uso de estra-
tégias motivacionais, que focalizem o significado e o
valor das atividades, bem como a valorização do esfor-
ço e do envolvimento do aluno. Assim, nossa atuação
em sala de aula representa um grande desafio, com o
compromisso de uma ação pedagógica mais reflexiva.
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